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Mercado 
Automotivo
A 27ª edição do Auto Acrefi, 
estudo da Acrefi em parce-
ria com a Cox Automotive, 
aponta que o mercado au-
tomotivo brasileiro iniciou 
2026 com nova dinâmica 
de crescimento. O setor 
passa a depender menos do 
consumidor individual im-
pulsivo e mais de compras 
planejadas, com maior peso 
de empresas e locadoras. A 
Selic elevada mantém o cré-
dito disponível, porém com 
análise de risco mais rigo-
rosa, favorecendo clientes 
de menor inadimplência. 
Esse cenário reorganiza o 
ritmo das vendas e torna 
o mercado mais previsível, 
embora menos expansivo. 
Nos preços, veículos 0 km 
subiram 0,14% em janeiro, 
após queda em dezembro. 
Seminovos até três anos 
recuaram 0,63%, enquanto 
usados mais antigos avan-
çaram 0,44%. O movimento 
indica migração da deman-
da para faixas mais aces-
síveis. Segundo a diretora 
da Acrefi, Cintia Falcão, o 
mercado está mais estrutu-
rado e menos especulativo. 
O crédito segue relevante, 
mas com critérios técnicos 
mais rígidos. Isso equilibra 
oferta e demanda e fortalece 
a qualidade das carteiras.

**
Bancos Digitais
O estudo Consumer Pulse 
da TransUnion mostra a 
consolidação da preferência 
dos brasileiros por bancos 
digitais e fintechs. Mais da 
metade dos entrevistados 
(55%) se declara cliente 
de banco digital, fintech 
ou serviço “compre ago-
ra, pague depois” (BNPL). 
Entre esses, 42% mantêm 
relacionamento com essas 
instituições há mais de três 
anos, indicando fidelização. 
A confiança é elevada: 63% 
afirmam que continuariam 
ou retornariam a usar essas 
plataformas para novos 
produtos financeiros. As 
principais razões citadas 
são a experiência positi-
va com o provedor atual 
(63%) e ofertas proativas, 
como aumento de limite 
(24%). O avanço digital 
ocorre mesmo com a Selic 
elevada e crédito mais se-
letivo. Apesar da ascensão 
das fintechs, bancos tradi-
cionais seguem relevantes 
no mercado. Cerca de 29% 
dos consumidores preferem 
instituições tradicionais 
onde já têm conta para so-
licitar novos empréstimos 
digitais. O resultado aponta 
coexistência entre mode-
los digitais e tradicionais. 
O comportamento indica 
mudança estrutural no con-
sumo financeiro no Brasil.

**
Inflação
A previsão do mercado 
financeiro para o IPCA de 
2026 recuou de 3,97% para 
3,95%, segundo o boletim 
Focus divulgado pelo Banco 
Central. Para 2027, a proje-
ção permaneceu em 3,8%, 
enquanto para 2028 e 2029 
a estimativa é de 3,5% em 
ambos os anos. Esta foi a 
sexta queda seguida da pre-
visão para 2026, mantendo 
a inflação dentro da meta 
definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional, de 3% 
com tolerância entre 1,5% 
e 4,5%. Em janeiro, a infla-
ção mensal ficou em 0,33%, 
pressionada por energia 
elétrica e gasolina, infor-
mou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 
Com isso, o IPCA acumulou 
4,44% em 2025, dentro da 
meta. A taxa Selic segue em 
15% ao ano, no maior nível 
desde 2006, definida pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria. O colegiado sinalizou 
possível início de cortes em 
março se o cenário permitir. 
Analistas preveem Selic em 
12,25% ao fim de 2026 e 
quedas graduais até 9,5% 
em 2029. Juros mais altos 
contêm a inflação ao enca-
recer o crédito e estimular 
a poupança. Já a redução da 
Selic tende a baratear o cré-
dito e estimular consumo e 
atividade econômica.

Energia Limpa
O Brasil, referência em 
energia limpa, deverá am-
pliar a geração por fontes 
fósseis nos próximos anos 
devido à redução do peso 
das hidrelétricas em sua 
matriz elétrica. Estudo da 
Aurora Energy Research in-
dica que a participação das 
hidrelétricas na capacidade 
instalada cairá de 42% em 
2026 para 36% em 2030 e 
28% em 2040. Em sentido 
oposto, as termelétricas a 
gás, óleo e carvão subirão 
de 10% para 16% em 2030 
e 18% em 2040. Projeções 
semelhantes constam do 
Plano Decenal da Empresa 
de Pesquisa Energética, 
que prevê mais de 6% da 
geração elétrica por fósseis 
em 2034, ante 3% hoje. O 
avanço de solar e eólica, 
fontes intermitentes, exige 
geração firme para garantir 
o abastecimento contínuo. 
Sem novas hidrelétricas 
com reservatórios, as térmi-
cas tendem a assumir esse 
papel. As usinas recentes 
são majoritariamente a fio 
d’água, com baixa capaci-
dade de armazenamento. 
Restrições ambientais e 
sociais dificultam grandes 
barragens e reservatórios. 
O crescimento da demanda 
elétrica reforça a necessida-
de de fontes estáveis.

**
Crédito
Os bancos elevaram leve-
mente a projeção de cresci-
mento do crédito em 2026, 
apesar de esperarem desa-
celeração com juros ainda 
altos, segundo pesquisa 
da Federação Brasileira de 
Bancos. O levantamento 
com 21 instituições mos-
trou alta da estimativa de 
expansão das carteiras de 
8,2% para 8,4%, abaixo dos 
10,2% de 2025. O avanço 
deve ser puxado pelo cré-
dito direcionado, cuja pro-
jeção subiu de 9,4% para 
9,6%. No crédito a empre-
sas, a previsão avançou de 
9,7% para 11,1%, apoiada 
por programas para micro, 
pequenas e médias compa-
nhias. Já o crédito direcio-
nado às famílias recuou de 
9,1% para 9%. A carteira 
com recursos livres deve 
crescer 7,6% em 2026, está-
vel na comparação anterior. 
O crédito ao consumo para 
pessoas físicas subiu de 
8,6% para 9,1%, favorecido 
pelo mercado de trabalho 
resiliente. Para pessoas ju-
rídicas, a projeção caiu de 
6,2% para 5,6%. A pesquisa 
indica crescimento total do 
crédito de 7,7% em 2027. 
Os bancos esperam início 
do corte da Selic em março 
pelo Banco Central, com 
taxa abaixo de 12,25% ao 
fim de 2026.

**
Exportações
As exportações brasileiras 
de produtos agropecuários 
somaram US$ 10,8 bilhões 
em janeiro, informou o 
Ministério da Agricultura, 
queda de 2,2% (US$ 244 
milhões) ante o mesmo mês 
de 2025. O agronegócio 
respondeu por 42,8% das 
vendas externas do país, 
ligeiramente abaixo dos 
43,3% de 2024. Apesar da 
retração, o resultado foi 
o terceiro maior da série 
histórica para janeiro. A 
queda de 8,6% nos preços 
médios internacionais pres-
sionou o valor exportado, 
mesmo com aumento de 
7% no volume embarcado. 
Indicadores da Organização 
das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação e 
do Banco Mundial também 
apontaram recuo global 
dos preços de alimentos. As 
proteínas animais tiveram 
recorde, com destaque para 
carne bovina in natura (US$ 
1,3 bilhão). Os principais 
setores exportadores fo-
ram carnes, soja, produtos 
florestais, cereais, café e 
sucroalcooleiro. Juntos, 
responderam por 79,8% dos 
embarques do agronegócio 
no mês, totalizando US$ 8,6 
bilhões. O desempenho con-
firma a relevância do setor 
para a balança comercial 
brasileira.

Financiamento de veículos 
cresceu 9,2% em janeiro

Foto Roosevelt Cassio

Agência Brasil - O nú-
mero de veículos financia-
dos no Brasil cresceu em 
janeiro, atingindo a mar-
ca de 616 mil unidades 
comercializadas, entre 
automóveis leves, motos 
e veículos pesados. Os da-
dos são do levantamento 
da Trillia, nova linha de 
negócios de dados da B3, 
a Bolsa de Valores de São 
Paulo. Foi o maior volume 
registrado para um mês 
de janeiro desde 2008 e 
representou alta de 9,2% 
na comparação com o 
mesmo período de 2025.

Entre o total de veí-
culos financiados, o des-
taque ficou para os se-
minovos, que tiveram 
crescimento de 8,8% no 
período, somando 412 
mil unidades. Já os mo-
delos novos somaram 204 
mil financiamentos, valor 
10,1% superior a janeiro 
de 2025.

VEÍCULOS PESADOS
Considerando-se ape-

nas o financiamento de 
automóveis leves, o cres-
cimento foi de 8,7% em 
janeiro, na comparação 

com o mesmo período do 
ano passado. As vendas 
financiadas de motos su-
biram 21,9%.

No entanto, houve que-
da em relação aos veículos 
pesados. Nesse caso, as 
vendas por financiamen-
tos apresentaram queda 
de 3,2%, puxado pela que-
da de 25,1% dos modelos 
zero quilômetro, apesar 
do avanço de 10,9% nos 
veículos usados.

PREÇOS
Os preços dos veículos 

– tanto os novos quanto 

os usados - ficaram está-
veis em janeiro, na com-
paração com dezembro 
de 2025. Em relação aos 
usados, houve uma queda 
média de 0,30% nos pre-
ços dos veículos. Entre os 
veículos novos a variação 
média também foi peque-
na, com queda de 0,30% 
na comparação com de-
zembro do ano passado. 

Segundo a B3, a redu-
ção dos preços dos veícu-
los novos perdeu força em 
janeiro, o que mostra um 
início de ano mais estável 
para o setor.

 CNA/ Wenderson Araujo/Trilux

Atividade econômica brasileira 
cresce 2,5% em 2025

Agência Brasil - A ativi-
dade econômica brasileira 
apresentou crescimento 
em 2025, de acordo com 
informações divulgadas 
nesta quinta-feira (19) 
pelo Banco Central (BC). 
O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central 
(IBC-Br) subiu 2,5% no 
ano passado em relação 
ao período anterior.

As altas foram de 13,1% 
na agropecuária, 1,5% na 
indústria e 2,1% em servi-
ços. O IBC-Br excluindo a 
agropecuária subiu 1,8% 
no ano.

Já em dezembro de 
2025, o IBC-Br recuou 
0,2% em relação a no-
vembro, considerando os 
dados dessazonalizados 
(ajustados para o perío-
do). Na comparação com 
dezembro de 2024, houve 
alta de 3,1%, sem ajuste 
para o período, já que a 
comparação é entre meses 
iguais.

No trimestre encerrado 
em dezembro ante o tri-
mestre terminado em se-
tembro de 2025, o índice 
apresentou alta de 0,4%.

O IBC-Br é uma for-
ma de avaliar a evolução 
da atividade econômica 
do país e incorpora in-
formações sobre o nível 
de atividade de setores 
da economia – indústria, 
comércio e serviços e 
agropecuária –, além do 
volume de impostos. Ele 
ajuda o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC 
a tomar decisões sobre 
a taxa básica de juros, a 

Selic, definida atualmente 
em 15% ao ano.

INFLAÇÃO
A Selic é o principal 

instrumento do BC para 
alcançar a meta de in-
flação, que é de 3%, com 
intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo.

Quando o Copom au-
menta a Selic, a finalidade 
é conter a demanda aque-
cida; e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. Desse modo, 
taxas mais altas ajudam 
a redução da inflação, mas 
também podem dificultar 
a expansão da economia.

Quando o Copom dimi-
nui a Selic, a tendência é 
que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, 
reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulan-
do a atividade econômica.

Em janeiro, a alta dos 
preços da conta de luz e da 
gasolina fizeram a inflação 
oficial do mês fechar em 
0,33%, mesmo patamar 
de dezembro. De acordo 
com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), o resultado fez o 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumular alta de 
4,44% em 2025, dentro 
do intervalo de tolerância 
da meta.

O recuo da inflação 
para a meta e esses indi-
cadores, como o IBC-Br, 

que mostram a moderação 
no crescimento interno, 
levaram à manutenção 
da Selic pela quinta vez 
seguida, na última reu-
nião do Copom, no fim de 
janeiro.

Em ata, o Copom con-
firmou que começará a re-
duzir os juros na próxima 
reunião, em março, mas 
não indicou a magnitude 
do corte e esclareceu que 
os juros continuarão em 
níveis restritivos.

Segundo a autarquia, 
a atividade econômica 
doméstica manteve tra-
jetória de moderação no 

crescimento, operando 
acima do seu potencial de 
expansão sem pressionar 
a inflação. Ainda assim, a 
manutenção dos juros em 
níveis restritivos se deve 
à resiliência de alguns 
fatores que pressionam 
preços “tanto correntes 
quanto esperados”, em 
especial do dinamismo 
ainda observado no mer-
cado de trabalho.

A Selic está no maior 
nível desde julho de 
2006, quando estava em 
15,25% ao ano. Após 
chegar a 10,5% ao ano 
em maio de 2024, a taxa 
começou a ser elevada 
novamente em setem-
bro daquele ano. A Selic 
chegou a 15% ao ano 
na reunião de junho de 
2025, sendo mantida 
nesse nível desde então.
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